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RESUMO 
 

O uso de dietas com rações extrusadas e peletizadas vem se tornando cada vez 

mais frequentes na nutrição de equinos, tornando-se importante conhecer o desempenho 

de animais confinados recebendo este tipo de dieta. Objetivou-se comparar o perfil sérico 

de equinos em manutenção confinados com um manejo alimentar de dietas completas 

peletizadas e extrusadas. O experimento foi desenvolvido no haras Vista Alegre, em 

Uberaba-MG com quatro equinos fêmeas distribuídos em esquema de quadrado latino 

4x4. Os tratamentos foram: D1 – 5 kg feno + 4 kg de ração extrusada. D2 – 6 kg ração 

extrusada + 500 g mineral extrusado. D3 – 5 kg feno + 2 kg ração extrusada + 2 kg ração 

peletizada. D4 – 5 kg feno + 4 kg ração peletizada. Foram realizados quatro ciclos de 

arraçoamento, cada um com um período de dez dias de adaptação à ração teste, seguido 

de dois dias para a coleta de sangue, de forma que cada animal recebeu em quatro períodos 

as quatro dietas. Os animais ficaram estabulados em baias individuais, com cocho para 

ração e bebedouro com água a vontade. A coleta do sangue foi realizada uma vez por 

período, e enviadas ao laboratório para análises de Colesterol, Triglicerídeos, Ureia, 

Creatinina, Proteínas Totais, CK, AST, Albumina, Fósforo, Cálcio, Magnésio, Ferro. 

Observamos que, independente das dietas oferecidas estes metabólitos sanguíneos se 

mantiveram dentro dos valores de referência para equinos adultos em manutenção, 

demonstrando não se tratarem de parâmetros para comparação daquelas dietas completas 

estudadas. 

 
Palavras-chave: nutrição, cavalo, análises clínicas 



 
 
 

ABSTRACT 
 

The use of extruded and pelleted diets is becoming more and more frequent in 

equine nutrition, making it important to know the performance of animals confined 

receiving this type of diet. The objective was to compare the serum profile of horses kept 

in feedlot confined with a feeding management of pelletized and extruded complete diets. 

The experiment was carried out in the Vista Alegre horse farm in Uberaba-MG with four 

female horses distributed in a 4x4 Latin square scheme. The treatments were: D1 - 5 kg 

hay + 4 kg of extruded feed. D2 - 6 kg extruded feed + 500 g extruded mineral. D3 - 5 kg 

hay + 2 kg extruded feed + 2 kg pelleted feed. D4 - 5 kg hay + 4 kg pelleted feed. Four 

feeding cycles were performed, each with a period of ten days of adaptation to the test 

ration, followed by two days for the blood collection, so that each animal received in four 

periods. the four diets. The animals were housed in individual stalls, with feed trough and 

drinking water at will. Blood collection was performed once per period and sent to the 

laboratory for analysis of Cholesterol, Triglycerides, Urea, Creatinine, Total Proteins, 

CK, AST, Albumin, Phosphorus, Calcium, Magnesium, Iron. Regardless of the diets 

offered, we observed that these blood metabolites remained within the reference values 

for adult horses in maintenance, showing that they are not parameters for comparison of 

those complete diets studied. 

 
Keyword: nutrition, horse, clinical analysis 
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1 INTRODUÇÃO: 
O número de equinos no Brasil é superior a 5 milhões de cabeças, incluindo os 

cavalos de lida, raças puras, lazer e competição. Nota-se que mesmo com a incorporação 

de máquinas agrícolas de última geração e de ferramentas tecnológicas, o cavalo continua 

sendo decisivo para o desenvolvimento de atividades pecuárias e agrícolas na grande 

maioria das propriedades produtivas nacionais. A atividade movimenta anualmente R$ 

16,15 bilhões e gera 610 mil empregos diretos e 2,4 milhões de empregos indiretos, sendo 

responsável, assim, por 3 milhões de postos de trabalho (MAPA, 2016), movimentando um 

valor econômico anual superior a R$ 7,3 bilhões (SOUZA LIMA et al., 2006). 

Nesse contexto, Carvalho (1987), Brandi (2009), Domingues (2009) e Santos (2012) 

relatam que cuidar da saúde do equino é de grande importância para a economia do país, e 

um dos principais fatores que contribuem com a melhora do seu estado de saúde e uma 

nutrição adequada. 

Na espécie equina, as diferentes formas de sua utilização, tais como meio de 

transporte, trabalhos em propriedades rurais e esportes determinaram, desde a 

domesticação, mudanças na forma de criar e manter os cavalos. Essas mudanças incluem, 

a restrição do tamanho das áreas disponíveis ao pastejo, com a implementação de piquetes 

e baias, as várias opções alimentares e do tempo disponibilizado para o cavalo se alimentar 

no dia. Estas mudanças desrespeitam uma das principais particularidade evolutiva desta 

espécie, o complexo anatômico e fisiológico do trato gastrointestinal. Esta estratégia de 

criação e utilização do cavalo desencadeou a simplificação da dieta em duas classes 

principais de alimentos, os volumosos (pastos e forragens conservadas) e concentrados 

(alimentos com alto conteúdo energético e/ou protéico), como as rações peletizadas, 

extrusadas, com a preocupação quase que exclusiva de atender as necessidades nutricionais 

para cada atividade que o animal está submetido, sem levar em consideração aspectos 

relacionados às formas de disponibilização destes alimentos e o comportamento alimentar 

dos equinos (SOUZA LIMA et al., 2006). 

Entende-se como dieta completa única, aquela que se destina à alimentação de um 

animal sem a necessidade de nenhum alimento ou nutriente adicional, tendo como 

vantagens o fornecimento de todos os nutrientes: carboidratos, lipídeos, proteinas, 

vitaminas e minerais combinados em uma mesma mistura. Esse tipo de alimento impede a 

separação dos componentes da dieta durante a apreensão e mastigação e, 
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consequentemente, evita a seleção (LEWIS, 2000). Hoje em dia, as dietas completas para 

equinos são variadas e a maioria possui em sua composição, ingredientes peletizados, 

extrusados, podendo incluir volumoso ou não, dependendo do caso. 

As dietas extrusadas são processadas a temperaturas que podem chegar a mais de 150 

ºC, alterando a estrutura dos ingredientes e aumentando a digestibilidade aparente da 

energia e da proteína (SANTOS et al., 2014). Já nos concentrados peletizados, os 

ingredientes são compactados mecanicamente sem haver mudanças significativas nas 

características físicas dos componentes da mistura (MELO; STIPP, 2011). Essas dietas vem 

sendo cada vez mais utilizadas na nutrição de equinos, pela facilidade de oferta e 

diminuição de desperdícios. 

Conhecer os perfis sanguíneos constitui em ferramentas que auxilia na clínica e no 

manejo nutricional do equino (FERREIRA et al., 2006). O conhecimento das variações 

fisiológicas e patológicas dos vários constituintes do sangue é essencial para o clínico 

veterinário. A concentração sanguínea de um determinado metabólito é indicador direto do 

volume de reservas de disponibilidade imediata. Os valores de referência são os limites de 

variação fisiológica que essa concentração deve ser mantida e aqueles animais que 

apresentarem resultados fora dos de referência, podem estar em desbalanço nutricional, ou 

alterações orgânicas que condicionam uma diminuição na capacidade de utilização ou 

biotransformação de nutrientes (MUNDIM, 2008). 

A composição bioquímica sanguínea reflete precisamente a situação metabólica dos 

animais, podendo-se avaliar lesões teciduais, transtornos no funcionamento de um 

determinado órgão, adaptação do animal diante à desafios nutricionais, fisiológicos, 

desequilíbrios metabólicos específicos e intoxicações (GONZÁLES; SCHEFFER, 2002). 

Objetivou-se avaliar o perfil bioquímico sérico de equinos adultos em fase de 

manutenção, mantidos confinados em baias recebendo diferentes dietas completas. 

 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1. Cenário da Equideocultura no Brasil 

A região Sudeste possui o maior rebanho brasileiro de equinos, seguida das regiões 

Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Norte (MAPA, 2015). De acordo com o IBGE, em 2014 a 

distribuição nas regiões foi a seguinte: 22,9% no Nordeste; 24,2% no Sudeste; 
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19,2% no Centro- Oeste; 16,1% no Norte e 17,7% no Sul. Os Estados com a maior 

concentração deste efetivo foram: Minas Gerais (14,0%), Rio Grande do Sul (9,9%) e 

Bahia (8,6%). Os maiores 

rebanhos de equinos em nível municipal estavam localizados em Santana do Livramento 

(RS), Alegrete (RS) e Corumbá (MS). A realização de um estudo da configuração do 

complexo do agronegócio do cavalo no Brasil revela que este segmento tem relevante 

importância para a economia brasileira, uma vez que, as estimativas apresentadas, 

mostram uma movimentação econômica superior a R$ 7,5 bilhões anuais. No Brasil 

existem 3,2 milhões de empregos diretos e indiretos, relacionados ao cavalo (LIMA; 

SHIROTA; BARROS, 2006). 

Juntamente com a expansão do rebanho, ocorre a preocupação com a qualidade de 

vida dos animais e a busca por uma boa alimentação se tornou um dos fatores mais 

importantes para atender as necessidades dos mesmos (TRIBUCCI, 2011). O equino pode 

ser criado em ambiente natural, pastagens extensivas, semi-extensivas e/ou estabulados 

(intensivos) em instalações construídas dentro de padrões que garantam o manejo 

saudável pretendido e requerido à atividade da equinocultura (DITTRICH et al., 2007, 

2010; BELL et al., 2007; BRANDI e FURTADO, 2009; DOMINGUES, 2009; LE 

JEUNE et al., 2009) (RIGUEIRO- RODRÍGUEZ et al., 2012) (BELL et al., 2007; LE 

JEUNE et al., 2009; WARTELL et al., 2012). 

Independente do sistema de criação, uma alimentação adequada exige que se 

respeite a fisiologia digestiva e possa obter assim a máxima eficiência alimentar 

(RESENDE JÚNIOR. et al., 2004). A exigência nutricional de energia para os equinos 

está diretamente relacionada à necessidade de cada categoria, e à quantidade, qualidade e 

digestibilidade dos nutrientes da dieta, segundo as recomendações estabelecidas no 

Equine Nutrient Requirements (NRC, 2007). 

2.2. Anatomia e Fisiologia do Trato Gastrointestinal dos equinos 

Os equinos são classificados, de acordo com a anatomia do seu trato gastrointestinal 

como monogástrico herbívoro não ruminante capazes de suprir grande parte ou a 

totalidade da sua demanda nutricional pela ingestão de gramíneas. Em seu habitat natural, 

os equinos assumem o comportamento de “forrageamento” durante 10 a 12 horas do dia, 

em turnos de 2 a 3 horas e ainda com períodos de descanso, locomoção e relações sociais 

(SANTOS et al., 2012). Em contraste, com equinos estabulados em pequenas baias com 
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uma única forragem com alimento volumoso e concentrado (GOODWIN et al., 2005). 

 
Devido à grande mobilidade dos lábios, os equinos são bastante seletivos e 

escolhem alimentos mais palatáveis. A duração da mastigação depende da natureza do 

alimento, assim para mastigar um quilograma de aveia ou ração peletizada levam cerca 

de dez minutos enquanto para mastigar um quilograma de feno, levam 40 minutos, 

produzindo diariamente de dez a 50 litros de saliva, de acordo com a dieta (MEYER, 

1995). 

Já o estômago do cavalo adulto de porte médio é de aproximadamente 8 a 10% do 

trato digestório, relativamente pequeno e ajustado para uma recepção contínua de 

pequenas quantidades de alimento (CUNHA, 1991) e a taxa de passagem no estômago é 

de uma a cinco horas dependendo diretamente da frequência da ingestão e do tipo de 

alimento (MEYER, 1995), em contrapartida o maior tempo de retenção é registrado no 

ceco e cólon, de 35 horas, em média. O estômago raramente fica completamente vazio e 

a ingestão de alimento estimula a passagem do conteúdo gástrico ao duodeno, 

promovendo o trânsito normal entre esses segmentos (GUERRING & HUNT, 1986). 

Segundo Weynberg et al. (2006), no estômago ocorrem processos fermentativos, 

favorecidos pela presença de extensas áreas da mucosa desprovidas de glândulas 

gástricas, onde são formados ácidos graxos de cadeia curta, sendo que o ácido acético 

representa mais de 90% do total, e as concentrações relativas dependem da natureza da 

dieta e dos microrganismos presentes (MEYER, 1995). 

O intestino pode ser dividido funcionalmente em duas partes bem definidas, o 

intestino delgado, onde a digestão é principalmente enzimática, e pelo intestino grosso e 

ceco, onde os alimentos são submetidos à fermentação bacteriana. O intestino delgado 

(ID) do equino adulto, de porte médio, tem aproximadamente 20 metros de comprimento 

e é dividido em duodeno, jejuno e íleo, compreendendo aproximadamente 30% do trato 

digestório (CUNHA, 1991). Nele as enzimas sintetizadas pelas células do pâncreas, 

epitélio intestinal, assim como os ácidos biliares secretados pelo fígado, catabolizam as 

longas cadeias proteicas, carboidratos solúveis e gorduras, transformando-as em pequenas 

moléculas para serem absorvidas. Neste segmento digestivo são absorvidos os 

carboidratos solúveis, as proteínas, as gorduras, vitaminas e minerais. (HINTZ, 1979; 

WOLTER, 1981; FRAPE, 1992; KOHNKE, 1992). O tempo de trânsito no intestino 

delgado é rápido e a maior parte da digesta tem taxa de passagem de 30 cm/min 
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(WEYNBERG et al., 2006). 

 
O intestino grosso (IG) e o ceco funcionam como câmaras de fermentação, todos 

aqueles nutrientes que não foram absorvidos no intestino delgado serão degradados por 

bactérias e outros microorganismos através da fermentação. Neste segmento são 

degradados principalmente os carboidratos que compõem a parede celular dos vegetais, 

como celulose, hemicelulose e pectinas. As enzimas responsáveis pela digestão destes 

nutrientes são sintetizadas por microorganismos, que produzem como resultado ácidos 

graxos voláteis de cadeia curta, principalmente acetato, propionato e butirato (HINTZ et 

al., 1971) precursores de energia. A fermentação bacteriana da fibra previne a proliferação 

de bactérias potencialmente patogênicas no trato gastrointestinal, mantendo a população 

de microrganismos desejáveis através do fornecimento de energia, além de proporcionar 

o efeito psicológico de saciedade (BRAGA et al., 2008). 

 
2.3. Nutrição de Equinos 

As exigências de nutrientes para manutenção dos equinos incluem aquelas para a 

manutenção, regulação da temperatura corporal, circulação sanguínea, frequencia 

cardíaca, ou mais especificamente, para a manutenção da homeostasia destes animais 

(LEWIS, 2000). Estas exigências são diretamente dependentes do tamanho (peso vivo) 

do animal, do ambiente (regiões frias ou quentes) e da eficiência dos processos digestivos 

e metabólicos de cada indivíduo (NRC, 2007). 

O alimento natural dos equinos consiste nas forrageiras, que são formadas por 

diferentes espécies vegetais e que antigamente bastavam para uma dieta completa, na qual 

eram escolhidas livremente pelos animais (DITTRICH et al., 2010). Atualmente, no Brasil 

a alimentação dos equinos baseia-se na relação pastagens e fenos versus concentrado, que 

variam de acordo com as exigências nutricionais de cada categoria (FURTADO et al., 

2011). A dieta de equinos também deve ser orientada em função do trabalho físico ao qual 

está submetido, levando em consideração a funcionalidade do animal (NRC, 2007). De 

acordo com o estado nutricional dos animais e com a qualidade e quantidade das 

pastagens, deve-se fornecer proporções variáveis de volumosos e de concentrados 

(SANTOS et al., 1997). 

Jobim et al. (2001) afirmaram que o volumoso, nutriente importantíssimo da dieta 

animal, deve compor no mínimo 50% de toda matéria seca consumida pelo cavalo. 
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Ressalta-se que o cavalo consome em média 3% de seu peso vivo em matéria seca por 

dia. Os fenos constituem alimentos tradicionais para equinos em todo o mundo. No Brasil, 

os fenos mais tradicionalmente utilizados são os de gramíneas, como o de Coast-Cross 

(Cynodon dactylon (L.) Pers.) e de Tifton (Cynodon nlemfuensis) (FURTADO et al., 

1999). 

Além do volumoso, dietas com altas porcentagens de grãos estão sendo 

incorporadas na nutrição equina para maximizar o seu crescimento e produtividade 

(OLIVEIRA et al. 2003), no entanto, regras na alimentação devem ser seguidas de forma 

a evitar distúrbios metabólicos como cólica e laminite (HOFFMAN et al. 2001). 

Recentes avanços no processamento industrial dos alimentos têm feito grande 

contribuição para atenuar estes riscos, facilitando a digestão dos grãos e tornando 

alimentos mais seguros (GOBESSO; ETCHICHURY; GONZAGA, 2009). Pode-se 

encontrar como principais tipos de processamento as rações na forma: peletizada e 

extrusada. 

A peletização consiste em um processo mecânico que compacta e formata o 

alimento pela passagem forçada de ingredientes moídos através da matriz da peletizadora, 

submetendo-os aos fatores umidade (14 a 18%), temperatura (40 a 95ºC) e pressão (2 kgf 

cm- ²) por um tempo determinado (9 a 240 segundos). Dependendo do tipo de matéria 

prima utilizada, esses fatores podem ser alterados. É o processo que possui a melhor 

viabilidade econômica, ou seja, a relação custo/benefício (KLEIN, 2009; CARCIOFI, 

2013). As vantagens do processo de peletização segundo Klein (2009) são o aumento na 

palatabilidade da ração, mudança na forma física (tamanho das partículas), evita ou reduz 

a seleção dos ingredientes, aumenta a densidade da ração e reduz espaços de 

armazenamento e custos de transporte, diminui as perdas de ração tanto por geração de 

pó, armazenagem e no transporte quanto na cama dos animais, promove redução dos 

micro-organismos aumentando a durabilidade (“shelf life”) da ração. 

Já a extrusão, em relação à peletização é um processo mais complexo, consiste em 

submeter determinado alimento a ação física do extrusor, aparelho composto por um eixo 

central emforma de espiral coberto por uma camisa metálica, que ao girar empurra e 

espreme os alimentos contra a camisa, misturando homogeneamente todas as partículas e 

elevando a temperatura da massa a 140°C. Como resultado deste processo há um aumento 

da exposição dos nutrientes contidos no interior da células vegetais e uma 
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gelatinização do amido, modificando a sua estrutura molecular por ruptura das ligações 

químicas que unem as moléculas de glicose, e que não podem ser catalisadas pela amilase 

intestinal, facilitando a absorção de glicose neste segmento e favorecendo o balanço 

energético, aumentando a energia disponibilizada (JULLIAND et al, 2006, HARTLOVA 

et al, 2010). 

Segundo Guerreiro (2007), o processo de extrusão envolve umidade (20 a 30%), 

alta pressão (30 a 37 kgf cm- ²), pré-condicionamento do material, alta temperatura (120 

a 200ºC), trabalho mecânico (por 5 a 10 segundos) e expansão da mistura dos 

ingredientes, resultando em extrusados de baixa densidade. 

O processo de extrusão dos alimentos, assim como o de peletização, apresenta 

algumas vantagens como a versatilidade, pois uma grande variedade de produtos pode ser 

fabricada a partir de um mesmo sistema básico de extrusão, alta produtividade visto que 

uma extrusora fornece alta capacidade de produção, quando comparado a outros sistemas 

de cozimento/moldagem; alta qualidade dos produtos pois o processamento em altas 

temperaturas por curto período de tempo (HTST – High Temperature Short Time) 

minimiza a degradação de nutrientes, enquanto destrói a maioria dos micro-organismos 

presentes; não gera resíduos visto que não é produzido nenhum efluente ou material de 

risco durante ou após o processamento e durabilidade, assim como o processo de 

peletização, o produto final apresenta maior tempo de prateleira sem refrigeração. 

(GUERREIRO, 2007; KLEIN, 2009; CARCIOFI, 2013). 

 
Figura 1 Figura 2 Figura 3 

www.2nagronegocios.com www.agromixtosi.com.br www.agromixtosi.com.br 
 
 

2.4. Perfis bioquímicos dos equinos 
A composição bioquímica sanguínea reflete precisamente a situação metabólica dos 

animais, podendo-se avaliar lesões teciduais, transtornos no funcionamento de um 

determinado órgão, adaptação do animal diante à desafios nutricionais, fisiológicos, 

desequilíbrios metabólicos específicos e intoxicações (GONZÁLES; SCHEFFER, 2002). 

http://www.2nagronegocios.com/
http://www.agromixtosi.com.br/
http://www.agromixtosi.com.br/
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A determinação do perfil metabólico mediante a avaliação de variáveis bioquímicas 

constitui ferramenta indispensável na avaliação da nutrição. Por meios bioquímicos é 

possível determinar em amostras de fluidos dos animais a concentração de metabólitos 

indicadores de energia, proteínas e minerais, comparando seus resultados com valores de 

referências populacionais (WITTWER, 2000). 

Os triglicérides são as gorduras mais abundantes encontradas no organismo 

constituindo importante forma de armazenamento de lipídeos nas células adiposas. A 

síntese ocorre no tecido adiposo, fígado, intestino delgado e glândula mamária. Para 

manutenção da concentração sérica em animais normais, é necessário o equilíbrio entre 

sua absorção no intestino delgado, síntese e secreção pelos hepatócitos, além da liberação 

pelo tecido adiposo. A porcentagem de gordura na dieta e a produção de hormônios como 

a insulina e o glucagon podem afetar esse equilíbrio (LASSEN; FETTMAN, 2007). 

O colesterol é uma forma específica de lipídeo que está presente em todas as células 

como um componente estrutural. Participa da formação de hormônios esteroides pelas 

gônadas e córtex adrenal (BACILA, 2003), sendo sintetizado a partir de lipídeos 

alimentares, porém, existe uma biossíntese ativa principalmente hepática. Melo et al. 

(2013) afirmaram que as reservas de lipídios no sangue dos cavalos, pode ser avaliada 

pela determinação da concentração de triglicérides e colesterol total, no entanto, o 

triglicérides é o parâmetro mais importante, pois é a principal fonte de energia para 

animais atletas. 

As proteínas plasmáticas são constituídas de polímeros a partir de 22 aminoácidos 

conectados linearmente por ligações peptídicas em combinações diferenciadas, 

apresentando funções específicas ao tecido de sua síntese (SWENSON e REECE, 1996). 

De acordo com Coles (1984), o principal local de síntese de proteínas plasmáticas 

albumina, fibrinogênio, protrombina, alfa e beta-globulinas – é o fígado. Em geral, o soro 

sangüíneo contém cerca de 7,0 g/dL de proteínas. As funções das proteínas no organismo 

são inúmeras: manutenção da pressão osmótica, catálise de reações bioquímicas, 

manutenção do equilíbrio ácido-base, coagulação sangüínea, nutrição e defesa do 

organismo (KANEKO et al.,1997). Somente a determinação da proteína total não reflete 

com precisão o estado do metabolismo protéico, sendo de particular importância a 

determinação da albumina e da globulina (COLES, 1984). 

A albumina é uma proteína globular hidrossolúvel e constitui 35 – 50% do total das 
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proteínas séricas. É sintetizada no fígado, pelos hepatócitos, e catabolizada nos tecidos 

periféricos, sendo a principal responsável pela manutenção da pressão osmótica 

intravascular. Dois terços da albumina corporal estão no compartimento extravascular e 

apenas um terço, no intravascular (FENNER, 2003). 

A Aspartato aminotransferase (AST) é uma enzima citoplasmática e mitocondrial, 

presente em vários tecidos como fígado, músculos esquelético e cardíaco (TENNANT, 

1997; FRAPE, 1998). Tennant (1997) salienta que em todas as espécies domésticas a 

atividade da AST é alta no fígado, portanto, na lesão hepática aguda ou crônica, a 

atividade sérica de AST está elevada. Os equinos podem apresentar aumento nos valores 

de AST em consequência da miopatia ou lesão hepática, e a principal razão para se incluir 

a AST no perfil bioquímico de equinos é a tentativa de detectar doença hepatocelular 

(STOCKHAM, 1995) e avaliar lesão muscular (CARDINET,1997). 

A creatinoquinase (CK) é uma enzima de alta especificidade para lesões 

musculares, sendo encontrada principalmente no citossol das células musculares 

(músculos esquelético e cardíaco), mas também nos rins, cérebro, diafragma, trato 

gastrintestinal, útero e bexiga urinária (VALBERG, 2008). O aumento da sua tividade 

reflete mais aumento da permeabilidade da membrana mitocondrial do que lesão 

muscular, segundo Rose e Hodgson (1994). Para Spinha de Toledo et al. (2001) somente 

altas concentrações plasmáticas de CK refletiriam miólise significativa. 

A síntese de uréia provém do mecanismo de excreção da amônia durante o 

catabolismo de aminoácidos. A formação da uréia é uma reação que requer a utilização 

de energia, e ocorre quase que exclusivamente no fígado. A taxa de formação da uréia 

depende da taxa de catabolismo protéico (KANEKO et al., 1997). A uréia atravessa o 

filtro glomerular e 25% a 40% dela é reabsorvida quando passa através dos túbulos. O 

aumento na quantidade de urina diminui a reabsorção da uréia, enquanto um baixo fluxo 

facilita sua reabsorção (MEYER et al., 1998). 

O aumento na uréia sanguínea pode refletir tanto uma aceleração no catabolismo 

protéico, quanto diminuição na sua excreção urinária. Fatores não renais que diminuem 

os valores de uréia sanguínea são esteróides, diminuição do catabolismo protéico e uma 

severa insuficiência hepática (KANEKO et al., 1997). O nível de uréia pode ser 

aumentado com o aumento do consumo dietético de proteína, colapso metabólico ou 

hemorragia no interior do trato gastrointestinal (MEYER et al., 1995). 
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A creatinina é substância nitrogenada não protéica formada durante o metabolismo 

muscular da creatina e fosfocreatina. A creatinina é excretada pela filtração glomerular e 

não há excreção ou reabsorção tubular em quantidades significativas. Os fatores que 

influenciam os níveis de creatinina e de uréia são os mesmos, com algumas exceções. 

Como ocorre com a uréia, a creatinina é um índice grosseiro da filtração glomerular. De 

forma semelhante à uréia, redução na taxa de filtração glomerular aumenta a concentração 

sérica de creatinina. Os mesmos fatores que influenciam a uréia sérica, com exceção da 

dieta, também afetam a creatinina sérica (MEYER et al., 1998). 

O cálcio é o elemento mineral mais abundante no organismo animal, onde 99% 

encontra-se nos ossos e dentes. O restante está amplamente distribuído nos tecidos moles 

e fluidos, com uma concentração maior no plasma sanguíneo. O cálcio é essencial na 

formação do esqueleto, coagulação do sangue, regulação do ritmo cardíaco, excitabilidade 

neuromuscular, ativação de enzimas e permeabilidade de membranas (GÜRTLER et al., 

1987). 

A absorção de cálcio ocorre no duodeno, tanto na sua forma passiva como na ativa. 

Quando a dieta é relativamente baixa para este mineral, a maior parte é absorvida pela 

forma ativa. A lactose pode promover a absorção do cálcio pela interação com as células 

absortivas do intestino aumentando a permeabilidade aos íons (ARMBRECHT e 

WASSERMANN, 1976). No entanto, a porcentagem de absorção do mineral diminui com 

a idade, na presença de grandes quantidades de fósforo e do próprio cálcio, ou mesmo 

quando existem baixos níveis de vitamina D no organismo (AMMERMAN e 

GOODRICH, 1983). 

As concentrações sanguíneas de cálcio são mantidas em equilíbrio por muitos 

hormônios que controlam sua absorção e excreção, bem como o metabolismo ósseo. A 

calcitonina e o paratormônio funcionam numa delicada relação com a forma ativada da 

vitamina D, envolvida no transporte ativo de cálcio e fósforo pelo epitélio intestinal,  para 

controlar os níveis sanguíneos desses minerais (CUNHA, 1991). 

O fósforo é o segundo mineral mais abundante encontrado no organismo e 80 a 85% 

de seu total localizam-se nos ossos e dentes. Tem papel definido na prevenção e na 

diminuição dos transtornos do metabolismo ósseo, que alteram o desenvolvimento e, 

sobretudo, a solidez do esqueleto. O restante apresenta ampla distribuição nos tecidos 

moles, em especial nos glóbulos vermelhos, músculos e tecidos nervosos, está envolvido 
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na maioria das reações metabólicas, na utilização de gorduras, carboidratos, proteínas e 

outros nutrientes corpóreos, sendo um dos elementos minerais mais versáteis (LOPES et 

al., 2003a). 

As exigências deste mineral para equinos têm recebido atenção especial, pois as 

quantidades de fósforo necessárias para atender às funções de manutenção dos processos 

metabólicos e de produção dos animais (gestação, lactação, crescimento e trabalho) são 

influenciadas por fatores diversos como raça, taxa de crescimento e produtividade, 

estresse de treinamento, desempenho, idade, condição ambiental, nível de sudorese e de 

outros minerais na ração (LOPES et al., 2003b). 

A absorção do fósforo é influenciada pelo pH intestinal, idade do animal e 

fornecimento de outros minerais e do próprio elemento na dieta. Grandes quantidades de 

ferro, alumínio e magnésio interferem pela formação de fosfatos insolúveis. Dietas ricas 

em ácido oxálico diminuem a assimilação pela planta em virtude da formação de 

complexos com o cálcio, que também podem se ligar aos fitatos, deixando o fósforo 

indisponível. Ácidos graxos podem formar partículas insolúveis de cálcio, que são 

assimilados com dificuldade, ainda que uma certa quantidade de gordura contribua para 

que o fósforo seja absorvido (OTT, 1992). 

Esses dois macrominerais estão intimamente relacionados. O excesso ou a 

deficiência de um interferirá na proporção utilizada do outro. Em animais jovens, a 

deficiência de cálcio, fósforo ou vitamina D resulta em raquitismo, e em osteomalácia, 

nos adultos (FRAPE, 1992; LEWIS, 1995). 

O ferro desempenha papel vital no metabolismo animal, relacionado aos processos 

de respiração celular, como componente da hemoglobina, mioglobina e citocromo, bem 

como de enzimas (McDOWELL, 1999). Sua homeostasia é amplamente controlada pela 

absorção, que por sua vez pode ser afetada pela idade, estado férrico, higidez do animal, 

condições do trato gastrintestinal, quantidade e forma química. Geralmente quando os  

níveis da dieta aumentam, a porcentagem absorvida diminui (McDOWELL, 1992). 

Este microelemento é um componente de muitos organismos vivos. Os animais 

necessitam de ferro do nascimento à maturidade. A maior parte do ferro corpóreo 

encontra-se em formas complexas ligadas às proteínas, tanto às porfirinas ou heme, 

particularmente hemoglobina e mioglobina; ou ligados a complexos proteicos não - heme 
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como a transferrina, ferritina e hemossiderina (McDOWELL, 1992). 
 

A combinação do ferro a diversas proteínas é, sem dúvida, um importante 

mecanismo de defesa orgânica, visto que a forma livre é capaz de catalisar radicais livres 

de moléculas de oxigênio e hidrogênio, podendo trazer consequências graves para 

materiais biológicos. Assim, o ferro intracelular está ligado ou incorporado a várias 

proteínas ou quelatos para reduzir sua toxicidade (SMITH, 1997). 

A absorção férrica ocorre no trato gastrintestinal, principalmente no duodeno e 

jejuno. O ácido ascórbico e a cisteína podem auxiliar a redução do ferro, da forma férrica 

para a ferrosa, e melhorar sua assimilação. O ferro levado às células mucóides é 

convertido em ferritina e quando as células tornam-se fisiologicamente saturadas, a 

absorção é impedida até que o elemento seja liberado da ferritina e transferido para o 

plasma (HAYS e SWENSON, 1996). 

Sua homeostasia é amplamente controlada pela absorção, que por sua vez pode ser 

afetada pela idade, estado férrico, higidez do animal, condições do trato gastrintestinal, 

quantidade e forma química. Geralmente quando os níveis da dieta aumentam, a 

porcentagem absorvida diminui (McDOWELL, 1992). 
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1 Perfis bioquímicos séricos de equinos alimentados com diferentes dietas completas 
 

2 Serum biochemical profiles of horses fed different complete diets 
 

3 1*Isadora Macedo Barbon; 1Evandro de Abreu Fernandes 
 

4 RESUMO 
 

5 O uso de dietas com rações extrusadas e peletizadas vem se tornando cada vez mais 
 

6 frequentes na nutrição de equinos, assim o presente trabalho objetivou comparar o perfil sérico 
 

7 de equinos em manutenção confinados com um manejo alimentar de dietas completas 
 

8 peletizadas e extrusadas. O experimento foi desenvolvido no haras Vista Alegre, em Uberaba- 
 

9 MG. Quatro equinos fêmeas foram distribuídos em esquema de quadrado latino 4x4. Os 
 

10 tratamentos foram: D1 – 5 kg feno + 4 kg de ração extrusada. D2 – 6 kg ração extrusada + 500 
 

11 g mineral extrusado. D3 – 5 kg feno + 2 kg ração extrusada + 2 kg ração peletizada. D4 – 5 kg 
 

12 feno + 4 kg ração peletizada. Foram realizados quatro ciclos de arraçoamento, cada um com 
 

13 um período de dez dias de adaptação à ração teste, seguido de dois dias para a coleta 
 

14 total de excretas sendo no primeiro dia realizada a coleta de sangue, de forma que cada 
 

15 animal recebeu em quatro períodos as quatro dietas. Os animais ficaram estabulados em baias 
 

16 individuais, com cocho para ração e bebedouro com água a vontade. A coleta do sangue foi 
 

17 realizada uma vez por período, para análises de Colesterol, Triglicerídeos, Ureia, Creatinina, 
 

18 Proteínas Totais, CK, AST, Albumina, Fósforo, Cálcio, Magnésio, Ferro. Observou-se que, 
 

19 independente das dietas oferecidas  estes  metabólitos  sanguíneos  se  mantiveram  dentro dos 
 

20 valores  de  referência  para equinos adultos em manutenção, demonstrando não se tratarem de 
 

21 parâmetros para comparação daquelas dietas completas estudadas. 
 

22 Palavras-chave: nutrição, cavalo, manutenção, análises clínicas 
 

23 
 

24 1Faculdade de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG. 
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1 ABSTRACT 
 

2 The use of diets with extruded and pelleted diets is becoming more frequent in equine 
 

3 nutrition. The biochemical profiles of these animals are important for the knowledge of 
 

4 their metabolismo, and are of great value to breeders, as it assists in correct food management. 
 

5 The experimente was developed at the Vista Alegre horse farm,  in Uberaba-MG. Four female 
 

6 horses were  distributed  in  a 4x4  Latin square scheme.  The treatments  were:  D1 - 5  kg hay 
 

7 + 4 kg of extruded feed. D2 - 6 kg extruded feed + 500 g extruded mineral. D3 - 5 kg hay + 
 

8 2 kg extruded feed + 2 kg pelleted feed. D4 - 5 kg hay + 4 kg pelleted feed. Four feeding cycles 
 

9 were performed, each with a period of ten days of adaptation to the test ration, followed by one 
 

10 day of blood collection, so that each animal received the four diets in four periods. The 
 

11 animals were housed in individual stalls, with feed trough and drinking water at will. Blood 
 

12 collection was performed once per period for analysis of Cholesterol, Triglycerides, Urea, 
 

13 Creatinine, Total Proteins, CK, AST, Albumin, Phosphorus, Calcium, Magnesium, Iron. The 
 

14 present work aimed to compare the serum profile of horses kept in feedlot confined with a 
 

15 feeding management of pelletized and extruded complete diets. 
 

16 
 

17 Keywords: nutrition, horse, maintenance, clinical analysis 
 

18 
 

19 INTRODUÇÃO 
 

20 O número de equinos no Brasil é superior a 5 milhões, incluindo os cavalos de lida, 
 

21 lazer e competição sendo que esses representam 900 mil animais de maior valor agregado 
 

22 pertencentes a 23 associações de criadores das mais diferentes raças (CEPEA, 2006). Nota-se 
 

23 que mesmo com a  incorporação de máquinas no  segmento de agropecuária de última geração 
 

24 e de ferramentas tecnológicas, o cavalo continua sendo decisivo para o desenvolvimento de 
 

25 atividades pecuárias e agrícolas na grande maioria das propriedades produtivas nacionais. A 
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1 atividade movimenta anualmente R$ 16,15 bilhões e gera 610 mil empregos diretos e 2.430 
 

2 mil empregos indiretos, sendo responsável, assim, por 3 milhões de postos de trabalho 
 

3 (MAPA, 2016), movimentando um valor econômico anual superior a R$ 7,3 bilhões (SOUZA 
 

4 LIMA, 2006). 
 

5 Nesse contexto, Carvalho (1987), Brandi (2009), Domingues (2009) e Santos (2012) 
 

6 relataram que cuidar  da saúde do  equino  é de grande  importância para a economia  do  país, 
 

7 e um dos principais fatores que contribuem com a melhora do seu estado de saúde é a nutrição 
 

8 adequada. 
 

9 Devido as transformações na criação dos equinos desde a domesticação, o espaço 
 

10 reservado para esses animais se tornou cada vez menor e restrito, passando a viver confinados 
 

11 em baias, o que levou a modificações no seu comportamento, diante da necessidade de 
 

12 adaptação a essa nova situação. Consequentemente algumas características da vida do cavalo 
 

13 selvagem  estão  ausentes na vida do  cavalo  estabulado,  entre elas a convivência  com outros 
 

14 animais, a  forma  de alimentação,  incluindo  a adição  de rações além do  volumoso  e muitas 
 

15 atividades que estão ligadas a vida livre (REZENDE et al., 2006 b). 
 

16 Dietas completas passaram a ser utilizadas com mais frequência na alimentação do 
 

17 cavalo moderno com destaque para as dietas extrusadas. Seu processamento é realizado a 
 

18 temperaturas que podem chegar a mais de 150 ºC, alterando a estrutura dos ingredientes, 
 

19 aumentando a digestibilidade e biodisponibilidade dos nutrientes (SANTOS et al., 2014). 
 

20 Uma outra linha de dietas completas são os concentrados peletizados, onde os ingredientes são 
 

21 compactados mecanicamente sem haver mudanças significativas nas características físicas 
 

22 dos componentes da mistura (MELO; STIPP, 2011). Essas dietas vêm sendo cada vez mais 
 

23 utilizadas na nutrição de equinos, pela facilidade de oferta e diminuição de desperdícios. Desse 
 

24 modo, énecessário melhor compreender seus benefícios para os equinos, justificando avaliação 
 

25 de desempenho, taxa de crescimento e até mesmo avaliação dos perfis bioquímicos séricos. 
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1 Esses perfis sanguíneos são ferramentas que auxiliam na clínica e no manejo nutricional 
 

2 do equino (FERREIRA et al., 2006). A concentração sanguínea de determinados metabólitos 
 

3 pode ser indicador direto do volume de reservas disponíveis do animal. Os valores de 
 

4 referência indicam ao estágio de homeostase fisiológica dos animais, mas a extrapolação 
 

5 destes valores pode representar um desbalanço nutricional, ou alterações orgânicas que 
 

6 condicionam diminuição na capacidade de utilização ou biotransformação de nutrientes 
 

7 (MUNDIM, 2008). 
 

8 A composição bioquímica sanguínea reflete precisamente o comportamento 
 

9 metabólico dos animais, podendo-se avaliar lesões teciduais, transtornos no funcionamento de 
 

10 um determinado órgão, adaptação do animal diante à desafios nutricionais, fisiológicos, 
 

11 desequilíbrios metabólicos específicos e intoxicações (GONZÁLES; SCHEFFER, 2002). 
 

12 Objetivou-se com o presente estudo comparar o perfil bioquímico sérico de equinos em 
 

13 fase de manutenção e confinados frente a um manejo alimentar de dietas completas 
 

14 peletizadas e extrusadas, 
 

15 
 

16 MATERIAL E MÉTODOS 
 

17 O estudo foi desenvolvido no Haras Vista Alegre, localizado no município de Uberaba- 
 

18 MG. Foram utilizados quatro animais da espécie equina, fêmeas, da raça Quarto de Milha 
 

19 com Idades de dois, três, seis e oito anos, em fase de manutenção, com pesos variando entre 
 

20 380 kg a 486 kg. Os animais foram vermifugados e pulverizados contra endoparasitas e 
 

21 ectoparasitas, respectivamente, antes do início do experimento e ficaram instalados em baias 
 

22 individuais de 12 m², com cama de serragem de uso tradicional no manejo dos animais do haras, 
 

23 com cocho para ração e bebedouro, onde foi disponibilizada água a vontade. Durante o 
 

24 experimento os animais foram confinados na mesma época e período. O estudo foi aprovado 
 

25 pelo Comitê de Ética Animal da Universidade Federal de Uberlândia, com protocolo de 
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1 número049/18. 
 

2 O desenho experimental foi no modelo Quadrado Latino 4X4, composto de quatro 
 

3 éguas e quatro tratamentos (dietas). Foram realizados quatro ciclos de arraçoamento, cada um 
 

4 com um período de 10 dias de adaptação à ração teste, e um dia para coleta de sangue, 
 

5 totalizando onze dias de cada ciclo, de forma que cada um dos animais recebeu em 4 períodos 
 

6 as 4 dietas que compõe os tratamentos. O estudo ocorreu no total de 44 dias, alternando os 4 
 

7 tratamentos nos 4 animais. 
 

8 Os tratamentos foram assim distribuídos: D1 – 5 kg feno em forma de fardo + 4 kg 
 

9 de ração extrusada a. D2 – 6 kg ração extrusada a + 500 g mineral extrusado b. D3 – 5 kg 
 

10 feno em forma de fardo + 2 kg ração extrusada a+ 2 kg ração peletizada c. D4 – 5 kg feno em 
 

11 forma de fardo + 4 kg ração peletizada c. 
 

12 Os fornecimentos das dietas foram divididos em 3 períodos (tratos) por dia, as sete horas 
 

13 as 13 horas e as 18 horas. A oferta de sal mineral foi feita nas dietas 1, 3 e 4. O D4 foi 
 

14 considerado como grupo controle, pois constituiu na dieta que os animais do estudo estavam 
 

15 habituados a comer. No período da manhã, os animais eram colocados em piquetes e 
 

16 exercitadas afim de evitar o ócio e desenvolvimento de enfermidades. 
 

17 A coleta de sangue foi realizada uma vez por dieta, dessoradas e guardadas em Freezer. 
 

18 Ao término dos trabalhos de campo as amostras de sangue foram acondicionadas em caixas 
 

19 isotérmicas com gelo reciclável e transportadas até ao Laboratório Clínico do Hospital 
 

20 Veterinário da Universidade Federal de Uberlândia (UFU), onde foram centrifugadas por 10 
 

21 minutos à 720 g. O soro obtido foi separado em alíquotas em microtubos (eppendorf), 
 

22 refrigerados por um período máximo de 72 horas até omomento das análises. 
 

23 As variáveis analisadas foram, do metabolismo energético: Colesterol e Triglicerídeos; 
 

24 metabolismo proteico: Ureia, Creatinina, Proteínas Totais, CK, AST, Albumina e metabolismo 
 

25 mineral: Fósforo, Cálcio, Magnésio, Ferro. 
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1 Foram determinadas as concentrações séricas de proteínas totais (método biureto), 
 

2 albumina (método verde de bromocresol), aspartato aminotransferase (método Cinético 
 

3 UVIFCC), creatina quinase (método UV IFCC), colesterol total (método enzimático 
 

4 Trinder), triglicérides (método enzimático Trinder), Cálcio (método cresoftaleína), Fósforo 
 

5 (método UV), Ferro Sérico (método Goodwin modificado), Magnésio (método Calorimétrico 
 

6 Magon-sulfonado), ureia (método enzimático cinético UV), creatinina (método picrato 
 

7 alcalino), em analisador automático multicanal ChemWell (Awareness Technology Inc.,  Palm 
 

8 City, FL, USA), utilizando os kits comerciais da Labtest Diagnóstica®. O analisador foi 
 

9 previamente calibrado com calibra H e aferido com soro controle universal qualitrol H, 
 

10 ambos produzidos pela Labtest Diagnostica®. Foram utilizados valores de referência de perfis 
 

11 bioquímicos da literatura (Tabela 2), para comparar os resultados encontrados nessa pesquisa. 
 

12 As variáveis estudadas foram do metabolismo energético: Colesterol e Triglicérides; 
 

13 metabolismjo proteico: Uréia, Creatinina, Proteínas Totais, CK, AST, Albumina e metabolismo 
 

14 mineral: Fósforo, Cálcio, Magnésio, Ferro. Os resultados foram checados a normalidade e 
 

15 submetidos à Análise de Variância e as médias comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de 
 

16 significância, no software SISVAR (FERREIRA, 2011). 
 

17 
 

18 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

19 Tomando-se como referência os níveis nutricionais analisados das quatro dietas 
 

20 oferecidas e partindo-se das quantidades de rações oferecidas e consumidas destas dietas, 
 

21 elaborou-se os consumos diários de matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo, fibra em 
 

22 detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e matéria mineral de cada animal 
 

23 dentro de cada dieta (Tabela 3). 
 

24 Ao compararmos as quantidades médias de nutrientes ingeridos pelos animais dentro de 
 

25 cada dieta ficou evidente que na dieta D2 há uma oferta de proteína em média 70% do total 
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1 oferecido nas demais dietas, assim como a fibra em detergente ácido (FDA) e fibra em 
 

2 detergente neutro (FDN) equivaleram respectivamente 55% e 60% média entre as demais. 
 

3 Como a FDA e FDN estão em concentrações mais baixas nesta dieta (D2) há uma baixa oferta 
 

4 de energia (NDT) associada à uma menor oferta de proteína, bem como matéria mineral para 
 

5 aqueles animais em teste. Lembrando que esta dieta por ser comercializada como dieta completa 
 

6 não teve a disponibilização de ferro, que por outro lado, esteve presente nos demais tratamentos. 
 

7 Há de ressaltar que estes animais, em teste, estavam em estágio de manutenção e por 
 

8 outro lado, a passagem individual de cada animal em cada dieta teve uma duração de apenas 
 

9 12 dias, sugerindo que a dieta D2 não influenciou em perdas representativas durante este 
 

10 período. 
 

11 Os valores médios e desvios-padrão para os parâmetros bioquímicos séricos dos equinos 
 

12 alimentados com quatro diferentes dietas completas, estão apresentados na tabela 4. 
 

13 A taxa de Colesterol média dos quatro animais, não apresentou diferenças entre as quatro 
 

14 dietas testadas. Essas taxas tiveram uma variação entre 75,92± 10,47mg/dL na dieta 3 e um 
 

15 valor máximo de 98,07±18,21mg/dL na dieta 2. Aplicando o coeficiente de variação no 
 

16 menor valor (86,39 mg/dL) e no maior valor (116,28 mg/dL) ainda assim o comportamento 
 

17 dos animais frente aos quatro tipos de dietas permaneceram dentro do padrão 75 e 150±mg/dL 
 

18 (ROBINSON, 2003). 
 

19 As concentrações médias de triglicerídeos dos quatro tratamentos semelhantes tiveram 
 

20 um valor mínimo de 23,67 ± 13,95 e um valor máximo de 44,41±24,20mg/dL. Harvey et. al 
 

21 (1997) determinam uma variação entre 4 a 44 mg/dL. 
 

22 No metabolismo dos minerais vamos encontrar que a concentração sérica de  Cálcio 
 

23 variou de 14,64 ± 0,92 mínimo para 14,92 ± 0,52 máximo. Este elemento mineral mostrou- 
 

24 se constante entre os tratamentos, uma característica também observada nas referências de 
 

25 Thrall et. al (2007) entre 11,2 a 13,6mg/dL. 
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1 A concentração sérica encontrada naquelas dietas testadas para o elemento mineral 
 

2 Fósforo foram significativamente iguais sendo na Dieta 1 menor valor 5,59 ± 0,98 mg/dL, 
 

3 enquanto na Dieta 2 foi de 7,61 ± 1 , 52 mg/dL, sugerido valores muito próximo de Kaneko 
 

4 et. al (1997) 3,1 mg/dL até 5,6mg/dL. Obsserva-se que a relação média Ca:P encontrada neste 
 

5 estudo foi da ordem de 2,28:1 muito semelhante à relações observada entre Trall et al. (2007) e 
 

6 Kanedo  et al. (1997) de 3:1., sugerindo uma perfeita homeostase entre este dois maiores 
 

7 minerais presentes no organismo animal. 
 

8 Para equinos, as quantidades necessárias de cálcio e fósforo na dieta variam, 
 

9 respectivamente, de 0,24 a 0,68% e de 0,17 a 0,38% da matéria seca (LEWIS, 1985a). Este 
 

10 mesmo autor, em 1995, sugeriu que a relação normal cálcio: fósforo nos cavalos não deve ser 
 

11 inferior a 1:1 ou maior que 3: 1, o que corrobora com os resultados encontrados nessa pesquisa. 
 

12 Há de ressaltar que os valores encontrados neste experimento são uniformemente maiores 
 

13 do que a referência, o que nos leva a acreditar ser decorrente da metodologia de análise 
 

14 desenvolvida. 
 

15 A absorção de Magnésio ocorre no trato digestivo dos monogástricos, mais 
 

16 especificamente no intestino delgado (GÜRTLER et al., 1987). A dieta e fatores fisiológicos 
 

17 influenciam  a  assimilação  do  magnésio.  Doses  farmacológicas  de  vitamina  D   têm  sido 
 

18 relacionadas  ao  aumento  de sua  absorção.  No  entanto,  a retenção  desse  mineral pode ser 
 

19 reduzida pelo aumento da excreção urinária (HARDWICK et al., 1991). 
 

20 A concentração de Magnésio sérico nesse estudo variou entre 2,40mg/dL e 2,52mg/dL 
 

21 valores estritamente dentro do perfil bioquímico estabelecido por Thrall et al. (2007) para 
 

22 equinos (2,2 a 2,8mg/dL) e foram iguais entre os tratamentos. 
 

23 Os valores esperados para Ferro segundo Puls (1994), é da ordem de 84,0µ g/dL a 270µ 
 

24 g/dL. Os resultados obtidos entre as dietas teste, variaram de 149,00 ±,21µg/dL na Dieta 4 
 

25 a 263,25 ± 72,61µ g/dL na Dieta 2 resultados estatisticamente diferentes entre si, não havendo 
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1 diferença entre a Dieta 1 (160,00 ± 39,71µg/dL) e Dieta 3 (166,00 ± 33,39µ g/dL) que por 
 

2 outro lado, se apresentam individualmente iguais com os tratamentos D2 e D4, sugerindo não 
 

3 haver diferença entre os tratamentos deste estudo, ainda mais estes valores correspondem as 
 

4 valores (PULL, 1994). 
 

5 De acordo com a tabela 1, observamos nos níveis de garantia do alimento Mineral 
 

6 Extrusado  b,  que está presente  na  Dieta  2,  contém um alto  nível de  Ferro (527,47  mg/kg), 
 

7 comparado  com os níveis de garantia da,  Ração  Peletizada  c (80  mg/kg).  Por outro lado, os 
 

8 equinos necessitam de 40 a 50 mg/Kg de ferro na dieta, segundo Mills et. al (1996). por 
 

9 isso mesmo, chama a atenção para o elevado nível de ferro oferecido nesse tratamento, que 
 

10 possivelmente tenha sido a razão do resultado encontrado. A intoxicação, por ferro que é muito 
 

11 mais comum nos equinos que a sua deficiência (LEWIS, 2000). 
 

12 A creatinina é um composto nitrogenado não proteico originada no metabolismo 
 

13 muscular de creatina e fosfocreatina e é comumente relacionada à taxa de filtração glomerular 
 

14 dos rins (MEYER et al., 1998). Observou-se no presente estudo que sua concentração sérica 
 

15 variou de 1,18 ± 0,13mg/dL mínimo para 1,63 ± 0,66mg/dL máximo, sendo que a referência de 
 

16 concentração é estimada de 0,9 a 2,2mg/dL de acordo com Kaneko et al. (1997). Neste 
 

17 experimento, as concentrações séricas dos animais dentro de cada dieta mantiveram-se 
 

18 exatamente   dentro   dos   limites   considerados  referencias,  o que pode refletir o 
 

19 comportamento  de confinamento dos animais com baixa atividade física e assim as 
 

20 concentrações de creatinina não foram influenciadas. pelas quatro dietas. 
 

21 Os parâmetros fisiológicos para a Albumina mostram uma concentração sérica entre 2,6 
 

22 a 3,7 g/dL, enquanto neste trabalho encontramos concentração mínima de 2,70± 0,23 e máxima 
 

23 de  3,16±0,11g/dL. A análise estatística mostrou haver diferença significativa para as 
 

24 concentrações séricas encontradas entre o tramento D2 e D3, muito embora individualmente 
 

25 cada uma destas dieta foi significativamente igual aos tratamentos D1 e D4. Este resultado, 
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1 por outro lado, sugere que o processo de extrausão (D2) poderia ter concorrido para um maior 
 

2 coeficente de digestibilidade, em especial, do conteúdo protéico da dieta que tinha uma menor 
 

3 oferta de proteina bruta em relação aos demais tratamentos. 
 

4 Aspartato aminotransferase – AST é uma enzima produzida em diferentes tecidos 
 

5 do animal e a extrapolação do perfil bioquímico pode auxiliar na detecção de doença 
 

6 hepatocelular (STOCKHAM, 1995) e ou lesão muscular (CARDINET,1997). Seus níveis 
 

7 fisiológicos são estimados entre 0 a 366U/L segundo Kaneko et al. (1997) e neste teste 
 

8 encontramos valores de 16,75 ± 54,6, mínimo e 30,25±34,12 U/L, máximo. Com relação à 
 

9 idade, Harris et al. (1990) observaram em fêmeas PSI de dois anos de idade maiores valores da 
 

10 AST que as de três anos de idade e Rodrigues et  al.  (2004), observaram  maiores  valores  de 
 

11 AST em potros de seis meses a um ano de idade. Com relação ao sexo, Harris et al. (1990), 
 

12 relataram maior atividade enzimática em fêmeas comparadas aos machos. Níveis aumentados 
 

13 dessas enzimas estão evidenciados na maioria das vezes com exercícios, não necessariamente 
 

14 com a lesão da célula muscular, mas com o aumento da permeabilidade da membrana. Tal 
 

15 enzima juntamente com a CK, cujos valores também estão dentro dos valores de referência 
 

16 (228,4 a 338,05U/L), são parâmetros usualmente utilizados para avaliação de perfis musculares 
 

17 em equinos em atividade. 
 

18 Os valores para Proteína Total (5,59 a 7,61g/dL) e Ureia (41,00 a 49,17mg/dL) também 
 

19 se comportaram dentro dos limites fisiológicos, demonstrando que as quatro dietas completas 
 

20 testadas não alteraram o padrão fisiológico e metabólico dos animais envolvidos neste estudo. 
 

21 CONCLUSÃO 
 

22 Concluiu-se que, independente das dietas oferecidas estes metabólitos sanguíneos se 
 

23 mantiveram dentro dos valores de referência para equinos adultos em manutenção, 
 

24 demonstrando não se tratarem de parâmetros para comparação das dietas completas estudadas. 
 

25 Sugere-se novos estudos, envolvendo equinos altletas de alta performance. 
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1 Tabela 1: Composição dos nutrientes analisados em rótulos das deitas completas estudadas. 
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1 Tabela 2 - Valores de referência de perfis bioquímicos para equinos adultos 
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1 Tabela 3: Quantidade calculada de proteína bruta, extrato etéreo, FDA, FDN e matéria 
2 mineral 2 ingeridos pelos animais em cada dieta teste. 
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4  
5 Elaboração do autor: Análises foram feitas com base na Tabela 1. 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 



61 
 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
33 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 



62 
 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 



63 
 

1 ANEXO A – PROTOCOLO DE REGISTRO NO CEUA-UFU 
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1 ANEXO B – NORMAS DA REVISTA CIÊNCIA RURAL 
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